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Essa  obra  é  composta  de  poemas  realizados  pelos estudantes das Oficinas Indústria Verde 1 e 2 do Colégio Sesi de Campo Largo. Todo o trabalho teve a orientação dos  professores  Everton  Luis  Bastos,  de  Língua Portuguesa e Produção Textual, e Renata Kamarowski, de Arte, além do apoio e incentivo da orientadora pedagógica Evane  Sauer  e  da  coordenadora  da  instituição,  Bibiana Rodrigues. 
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Nathalia Artigas 




Nós duas 

Fico imaginando nós duas 


Em um dia nublado 

Juntas em meu quarto 

Ambas deitadas 

Meu corpo junto ao teu 

Seus lábios colados nos meus 

Nossos dedos entrelaçados 

Nossas pupilas dilatadas 

Nós duas 

Finalmente matando esse desejo guardado Que por muito tempo não pode ser saciado Infelizmente foi só imaginação 

Imaginei isso com os olhos marejados Pois sei que não passa apenas de ilusão 
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Bianca Cardoso 




A nossa máscara de sentimentos   

Será que estamos felizes ou com um sorriso falso noites de sono sem dormir pensamentos constantes sentimentos apagados, chorando escondido pra ninguém escutar os seus gritos de socorro. 



Quando você deita sua cabeça em seu travesseiro você acaba percebendo que suas lágrimas derramadas dos seus olhos que brilhavam de felicidade, você nunca mais a encontrou e no lugar choro que nunca mais acaba. 



O seu choro que um dia foi brilho nos seus olhos está te machucando cada vez mais, dores no seu peito angustiante que só você entende estão crescendo e estão sendo como várias facadas em seu coração. 



Em alguns dias você está feliz e volta pra uma fase em que você demorou para tanto sair acaba, ficando tão confuso como isso aconteceu novamente, entra na escuridão profunda da sua mente. 
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Ana Claudino 




O outro lado   

Tão vazio quanto uma estrada a noite uma folha de papel em branco  

que tinha tanto para ser escrita   

bendita frase que nunca foi dita   



A luz da lua é a única que reflete na janela encarando o teto, pensando como queria não pensar nós éramos tudo em meio ao nada   

agora somos nada em meio a tudo   



Observando o mundo do parapeito mais alto dentro da minha própria mente   

tão perto das estrelas que sempre quis tocar desejando não acordar  
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Helena Mehl 

 

Eu? 



Afinal, o que sou? 

Nada sou, pois nada serei. 





Talvez um dia fui. 

Mas se já   

Jamais me lembrarei   





Me lembro do futuro  

E imagino o passado   

Porém, não entendo o presente   





Sinto falta do que virá 

E não sei quem veio   

Só sei que devo ir   





Mas ir aonde não sei  

O motivo, não também. 

Afinal, onde estou? 





O silêncio é barulhento. 

A luz muito sombria. 

E o frio quente... 
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Letícia Dinorah Nascimento de Farias 

  






Viver  

A vida é bela   


Para quem valoriza ela   

Um sorriso é bonito   

Para quem é finito   



Um brilho no olhar   

É para quem sabe sonhar   

Desaparecer em visões estonteantes É apreciar experiências abundantes Para se completar   

Basta viver sonhos   

Aceitar poder amar   



Viver a vida alegremente   

Não é estar a ver navios   

É seguir em frente em uma imaginação contente. 
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Amanda Nunes Ferreira 




Amadurecer

O que significa amadurecer? 

Para mim foi o momento em que vi minha felicidade espairecer E minha ansiedade fez questão de dominar todo o meu ser Mas o amadurecimento foi necessário Para que eu percebesse que o mundo é um lugar solitário E que as coisas acontecem sem nos avisar o horário Percebi que tinha amadurecido  
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